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Receita investiga políticos que enriqueceram 
■ Já de posse do levantamento patrimonial dos citados na CPI, autuações e multas começarão logo no início do mês de janeiro 

nial baseada em rendimentos está-
veis e conhecidos, caberá um pedi-
d o à Justiça pela 
Procuradoria-Geral da República. 
Os ires Lopes Filho contou que há 
25 dias teve uma reunião com o 
procurador geral da República, 
Aristides Junqueira, com esse obje-
tivo. 

Ficou acertado que Aristides fa-
rá os pedidos de seqüestro de bens 
assim que a Receita concluir o le-
vantamento de cada parlamentar 
envolvido. Ou seja, na mesma épo 
ca, em janeiro, que os políticos co-
meçarem a sofrer as autuações da 
Receita Federal, também enfrenta-
rão pedidos de seqüestro de seus 
bens que forem em valor superior à 
sua evolução patrimonial ou obti-
dos de forma ilegal ou como resul-
tado de sua ação criminosa na Co-
missão do Orçamento. 

O procurador-geral da Repúbli-
ca também deverá pedir a cassação 
de seus direitos políticos, tornando-
os inelegíveis por oito anos. 

PORTO ALEGRE --- O secretário 
da Receita Federal, Osires Lopes 
Filho, informou ontem que no iní-
cio de janeiro começarão a ser au-
tuados e multados os políticos en-
volvidos em enriquecimento ilícito, 

, , conforme as investigações da CPI 
_ do Orçamento e sigiloso levanta-

mento da própria Receita. Ele con-
tou que há algum tempo a Receita 
vem fazendo o levantamento patri-
monial de todas as pessoas que são 
citadas ou investigadas pela CPI. 

"Nós não divulgamos isso por 
causa do sigilo fiscal", explicou, 
justificando que o mesmo sigilo fis-
cal o impede de divulgar os nomes 
sob investigação e, especialmente, 
os parlamentares que sofrerão as 
autuações da Receita. Parte desses 
levantamento, aliás, já está sendo 
utilizada pelos membros da CPI do 
Orçamento para facilitar as pró-
prias investigações da Comissão 
Parlamentar de Inquérito. 

Quanto ao seqüestro dos bens 
havidos ilegalmente ou em valor 
muito superior à evolução patrimo- Osires não dá nomes: sigilo fiscal 
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